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i- ;  .  S. PAULO,' 16de Outubro da 1878. 

. ,Oa;.alabardtíirüa da prefiidencin, quando vüo 
,.,    jLontap guarda em palácio, deixam as suas 
'     iãpçiiá.naà jnaoa,do sr. Baptista Pereira a lo 

;i08rorlh8> pênpa, .para do alio dna columnaa 
do.orgao. assalariado despejar liçoea de finan- 
ceiros'mestrei. 

O ,que -admira é que o ar. Baptista Pereira 
.ainda .se preste a isso e manifesto mesmo ex- 
periineDtar-certo .contentamento. 

■ Seguramente um tal procedimento, descul- 
pável, talvez, em um jovan inexperiente, nfto 
assenta em .um estadista provecto. 

Sao goatos;epsr. Baptista Pereira é ura re- 
generador. 

Hohtem ainda tivemos accRsiüo de vera 
guarda da palácio dissertar sohre finanças, e 
explicar a diSurença que vae de insu/fkiBncia 
a deficiência, 

:  ■. , Si bavià alguém  que precisasse da lieQo, 
■ era, com certeza, o ar. Abelardo de Brito, ins- 

pector do thesouro e o próprio sr. Baptista Pe- 
reira, o financeiro már, de puro sangue e longe 

; ■  tiro.  - '■''.'■   ■   "- 
, E einão vejamos. 

. para definir insufficienaa e deficisnda sev- 
vem-sa os alabardeiros jojocaes de ura exem- 
plo D dizem :      .    . 

«A despeza. com apnsentados elevou-se a 
maia 16;G4;iS817—cora relação ádespeza vo- 
tada, no orçamento dn 1877—1878~esta é n 
Ín$u/fidéncia prevista : 

■ aAo Qücerrar-ae o balanço   verifictiii-se ter 
'. iiavido excesso de deapeza na importância de 

'. ll:387833tí—eata é a deficiência verificada. 
■ ■■      Aeaim', para osgranadoirosjojocaes-ínsn/"- 

-   jícíencin—é falta.; deficiência•—é excesso: 
.: .verba 4mufficienle^a que nao basta para os 

aérviçós votados; verba defiúente é a em que 
. houve éxcesao,. 

, .Seja -.assira.—No officio n. .261 do srli Abe: 
■/■■'■Viaráojí insp'eclor'do'tbfSSara,aopreáidéiitédã 

prÓViiicia, lô-sa : 
.nPor dccaaiao do classificar-se a despeza ef- 

.    fectuáda pelaseataçOes, durante o 4,° trimes- 
tre,  verificou-se como fora prevista a insuffi- 

.- ciência do crédito votado. Esta insufftcienda 
■'eráinevitável.,. .solícito de v. ex, aabertu- 

."   Tft dè um credito na importância do deficit re- 
conhecido. 

No ofScio n. 270—do presidente ao laspec- 

' "tor, lê-ae:" 
«Em officio dá 1.* corrente communicou-raa 

., ■ ■ vmc.  que por cccasiau de classificar-se a des- 
peza éffectuada durante o 4/trimestre verifi- 

.   caii-ae & insuficiência do credito votado,para 
aposentados,  equa nSo obstante ser previsto 

■ eaae  deficit, aó ao encerrar-sa o balanço do 
■ exercício foi reconhecido o excesso de despeza 

etc.1 '.■... ■ 
, ■     Logo: o inspector do thesouro e o presiaen- 

■, teda provinda-, fizeram umamísiuj-a degrS- 
loacõsàomolho regeneradorde.caío.-.eincor- 
raram na :palmatoria doa alabardeiroa jojo- 

', cáefl..', 
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dò <i.;áa«iip?o Í9 .ea,pM.;b?«»<l?.,a« h.,.atia to 

""^V°.tC e«Sor.-di"a^«Íte'i. M«cellÍ.-Nio e.. 

n^S^ctVç^^^rU-r o .U p«uj,da..ale. e. 
dBpoi» «JB e.go,lia« . chWOM. eocrtou a leí|uM^ .. 

I.'- ■"■■■'■"" 

'''.' ■ tunio laaoTi». ni«J ülbo lue " fuoiidoMlo üoiio 

...«!??rJ?-^""jL"?. '„AV,.. F ràiDdõ e Ii.b.I ««nt- 

Isto;quántoèiÍçao:;aba3tB'. '    ■' 
O Bn\^Q àoa.'finãni:eÍros-mestres encerra 

maia ajgumascunosidaíles, além daqnella.^ 
Assim.é que, desmentindo ga redactores da 

rriòiÍTiOi qiieaffirraaram estar a regeneraçilo 
aclimada deveras no theaoúio, re^iilarisadã a 
eacripturaçüo', e nHo aaberaos que maia patra- 
nhas, dizem agora os granadeiros do presi- 
dente "cj.jif! Hquillo.é absolutamente.fulso. ''.., 
■O flat divino, qiie espancou', o caiios,éQi 
que o ar. Abelardo de Brito conservava o thé- 
soure, só, foi proferido ultimamente, em prin- 
cipio dÜ exercício de 78,-79. 

_ «A escripturaçáo. regular do tbesoaro pvo- 
vÍncÍal,;aHançam eílea, só começou no corren- 
te exercício, que conta apenas um trimestre s 
a liquidação do pasxado se rcsseiihrd irreme- 
diavelirienle das faltas da, épocha, cuja liistoria 
tem de reduzir a algarismos (?]» I ! I 

Que |olemne desmentido à gente ãv-Tribu- 
na, que andava a impingir gato por lebre, 
ticD-tico' por pardal, e os embroglios do sr. 
Abolardi) pelas crsaçOes da regeneração 1 

Qiio famosa confissão para-ae inferira bal-, 
burdia ■çbm que, foi executada a lei do orça 
mento,'por aquellpa que apregoavam seria 
verdadiorçatnenlar.iao segredo daaboas pra- 
ticas qu|8;Se propuzèramacdiniar I■■ iV:-;":" '- 

K satfèlltís raêsmOs quê õ dizeín ;■ 
«No.íunccionamento regular da repartição, 

escripturados os livros indispensáveis, acom- 
panhando-se- mensalmente a receita e ã.des- 
peza, é'-possivel verificar no correr do exercí- 
cio á força dus créditos e o producto da arri!- 
cadaçüo pelas diversas rubricas da receita: 
em uma repartição sem livros essa verificação 
sò se consegue ao encerrar o lialango, gue é fei- 
to por meio de um apànltamenlo geral de do- 
cumentos correspondentes ao anno, e POR NO- 

TAS PARTicuLAnES, dcvidas A' CUAIOSIOADE de 

algum enipregado mais zeloso.nl U. 

. Que prova melhor e . mais convincente pre ■ 
tender, da inépcia dos srs. Baptista.Pereira,o 
Abelardo,' que. essa declaração de que sú.de- 
Siois^ de encerrado.0: exercício.dei!l8.7.7.-~ 1878 
oi qtfà^pudarírâ saber'si õi reSpecüyàs creili-' 

tos dó orçamèòto^ háv.iam;.ou!n'aò sido'excedi- 
dbs, comb, se fes a despeza, quanto se arreca- 
doiida receita ! 

, A qiie ficam rediiztdos a sciéiicifi àa finan- 
ceiro-mór é' o- seu' systema regenerador das 
boas praticas?.... 

Dos alabardeiros de palácio, transformados 
era financeiros jojocaes nada ba que. dizer, 
nem extrannar pur.simiihantes'confissoes. 

■Do sr. Baptista.Pereira já' uau é aaaim.i 
A SUB penna foi que traçou aquuUe cor- 

po de deliíto. ■ -'   .    , 

Si o provecto estadista, nilo.ae quizasse.di- 
■vertir com as alabardas de suaguarda^; si do 
alio ■ das columnas da. foltià çoutráctada elle 
mesmo víeaàe dar lísões; provikvelüiénta, não 
ficariam .registradas aquellaa curiosidade» e 
até ..m'esiQO'.a".citação franceza nKo viria èa- 
tropeada;^    ■■ 

Da toda.ã; diacusaOo.qtie,'proporcionamos 
aos jornaleiras ficou evidente, e jà n!tó,'é:'póu- 
co, o seguinte;: ,- ,     ■   ' 

Houve,' de .facto, como síErmamos & sus- 

raiu.as luíi: tropss'pdra ta uppútom á teiDstHJá;iova- 
tto eiliiugein.":- 

a SsDCbode Uaria apreientou-SS'eallo com doie 
hnineas BD teu soberaoti, dJi|iÜ9tDS, .elle e og «eui; a 
d erra mu cem pela psttli e pela, rei'Mé a ultlóa gota de 
ttíDgua. . ■ .1 ' ' ' ■■ , 

. ( No DiBmariTsl día 5 da M*rfD de MTB, D exsr- 
cilo puriugueZ'lurDOtou D CBrcó da cidade daZimocg, 
retirando tipidameole, Algtiniaaliãrái depolt,' elCan- 
çüdQ pelai Itopaa de'D. Fernandói qué éslaTam lèquio- 
911 de.pelfjar,. cometeu a jaroadli da celebra batalha 
de Toro. ■   '.    , 

t Saacbo da Uoran fcí prodiclo) de *alor.' Cobeito 
de eiaguB e da laridas,  el-rei TIU-O Cdiobalét GOQlra 
BIDDD ioimigm, H puinuQio"''.,' ,   '  ■    '. '  , 
,  QjüEí É aqiiclle homem T ; ■  ' ',    * 
 ]<.■ am Ddalgo aragooaz, séabot-^reaposÜeu o Car- 

deal da Ueipsnha, a cuja» ordena' ietíia SaãchiJ. 
._ ValaaiB   laldida I —exclamnii  oircí aljanda-ia 

nai eslribQs  para  melhor 'er  o desigual combaia,— 
Uaotia sIguDi bomeai, cardeal, cm succaico daquelle 

— Creio que aio ê preclao, aeobor. Olhae, s'lictoria 
é ii de SiBcho. 

— Hai de a p rei e o lar-me logo aquolle denodada ba- 
talhador.       _      , u   L I 

■ E picapdo de eiporat o iDbetbD COICB[ quo moQ> 
lava, cariau a eocorpoiat-ie oai üleiisa doi comba- 
,lenlBi.,_;" ,■.;-,■,>;.•>;;.;■-•., .'''.   ^'-■;..,"'-'--,■';. :n ,' 

Naqualla dr« memntafel quEi o acato que o^èi 
cabíiiB por terra,' par Ibe ter mortldo o ca<allo. eque 
Saocbo tl<eii~e occaiüo d« ii,?ar>^ccr ao aobértao o tab 
caiallci, cantlnuandn elle'a cbmbaleri pe.' 

( Ü rei, .iDlaiígÜTal cãqualli bilalha qiia llig;ialra>a 
a iotegddidé da aaut^iielaãã; deicâtcou a lúfa.di' mlb 
«luerda, a tnltaiando-a ■ Siacho, Olufl-Uiè;' 

pensBo de pagamentos a alguns apoaentadbal 
por (intender o sr. AbelárJci que i* vèrhajd.p; 
orçaraenía- para 78 — 79 era, ihauflicíenlej; 
quando aliás com verba igual'haviam sido 
pagas no exeroicio anterior. ■ 

O sr. dr. inspector do thesouro, porpracaúiV 
'çQOj.poi as barbas de moíftoe consultou oaaii 
mestre o'ar. Baptista Pereira, '      ";;í"^ 

Eata lhe disse; o qite jà' háviaraos nós'dito; ;■ 
,^déise-9a ãe. bernardices, pague'emquaa'to^ 
hoiiver fiindos. 

' Houve, -.uni, exceaao de pagamento; sobre a 
consignaçíto .votada-,'no'.valordé'll:3S7$3ãg','. 
Sua criminosamcnto b ar. Abelardo.de.-Brifo! 
ez sahir do. thesouro e a cuja responaabilidál^' 

de o ar. Baptista Pereíra:ae associa-, porque,én:^ 
aèii entonder,a cotiaa é de nonada, visto ,coraa^ 
apenas se trata de regulaHsar a éscriptíiraçdpl 

para encerrar o balanço 1 .    ■ ■' ''4 
Houve confissão plena de que a verdadedò 

orçamento é, para a actual administraçgiiy; 
unia . meíííira, graças á balburdiii, que bg^ei 
generadòres tiveram.aclimada no. theaouro até. 
o começo do esarcicio que corra. .   h'^ 

Tinharaoa portanto toda a raztto quando di;' 
ziamosquaa suapensao-doa pagamentos a q/í'. 
guns aposentados era.umaamustrnda síngu'^; 
lar actencia financeira e do tacanho espiritei; 
politico do sr. Baptista Pereira ; assltn' cpiiib'^ 
quando affirmayamÒs que a sua administraçBb. 
tem sido fértil; ém eacandalosde todoo gê- 
nero. ■ '[■' 

Si as 'provas consistissem apenas nas conr. 
fiasfles dos réus,' ainda podiam.seus defensores- 
ál legar : Ka natura est omriis confessiohisí 
possii vide'^i demons, qui confttetar do se.  ' '■','■ 

Mas nao ; diga-Se embora que a loüeura ò^ 
a raiva levaram, os srs: Baptista ,Pereira''e, 
Abelardo a se confessarem réus; nem-por isso: 
o delicto deixará dê estar plenamente pro^ 
vado.. ■■■ ■:.," ['"■ 

Quem mandou aot .Brs. Abelardo e Báptístá} 
Pereira uietterem-se a: introductores da boaa 
praticas 1.. '■/ ;.. ■■■;,; ■;. 
í,LjNfl.o;_'ora.mBllio.r_quo. Coníi^ll(íSJflmJRtn.ibjí(,' 
■/í['^■éí.'.*.'.;'. desperruqites et rien quedespèrrw 
qúe&coniihtmaitre André?'-: 

TRAKSCRIPÇÃO     r 
(Dii Diário dà Tarde) .'''"' 

Hw, U de Òiitabro do 1818. 

Ailanlnlslraç&o de Justiça 

A siluanão qiic ülrovosüim os nnãsos Iribunaes o 
juiücs, sumprB que impera no governo da focicdads a 
polillca inlliiDíiciada pelo sr. prt:5ldGntB da conselho, É 
das mais dilQceta e das mais graves. 

Parccu ser mesmo uma coüsequoncin fatal e obri 
goda de 3ua politica, a sambra du quadro cuja vaila 
iu[a 3, ox. lem de cnclior com a 3ua inspiragüu rcfut- 
raiala. 

Ha alguns annos o Supremo Tribunal, a BelaçAo da 
curte cuntemplavam de porto a. ex como Cromivell 
moderna, dominado da idéa de expellir de suas cadei- 
ras 05 representantes dn justiça. 

A patriótica resislnncia quu então se orgaolsQU, 
recorda os molborcs tempos du nossa hiatorla contem 
poranen : o povo ergnoo-sc a altura da graado cala- 
midade quo □ ameaçava, e  defcodeo com os mais 

■ l-.-f-. 

^^ SB Dáo morreies, reatllue-ma eila Dolle a btlade 
qun te offereço, 

£ de ooFD le engolpbou no agitado da balalha. 

■ TeimÍDou, Gaalmenle, a laDgtebla batalha', e^oa 
clarloa e alabales locatim a reunir. 

■ U caldeai de Ueapaoba Juotau as' auai hoitei e or- 
deoQu a um doa caTallelroí que procuratie o Sdatgo 
Sar^cha de Uorao o o coaduzieae & aua teada, aa telli- 
meble Dã» eill'eise morlo. 

■ Sancho, natureza de lerro, homem da guerra 
apreienlDU-sB au cirdcal com a cabeia e os bripa 
eqirapadas. KaCEbãra ciaco feridáa, maiDBm por laao 
empalüdecii neiD Julgara Dooeiairlii locolhori^sD á 
cama. 

■ Uepoia de lhe elogiar ■ aua bravura, o cardeal dls- 
se-lbe qiie liiera a fuiluna de el-tei barer leparadu 
□eJle, moitraiido deiejus de a conhecer.' ' 

Apezar da aua ludeia do toldada. Sáocbo eitreme- 
Coi) ae ouvir aquelia< pala'iai, quo malt o aemíbiüia- 
iam qua oa cinco le'imeatoa quê reccbSrã. Haqiielle 
momeolr) daria a >ida pela anu gobsrauo.   - 

O c.rdeal conduziu .Saucbo & lícda do rèl, o qual, 
rodeado peles leus mala nobrea caviljelroa; «atava COD- 
Clujado.s tua I:ugal ceia.   v- ,'   '  * 

— Ah I éa tu, meu bom cardeal t eDtra,'áalr>—dlsáe 
o (ei. -,.■.,,.      .    ■■;"■■ '['■'.'.'' 

— Veabo apreaentat-vot, aeohor, o falante toldado 
quedeipertou a voata'atiecfta durantaobtialba; ' 

' — Seobcret—accteiceniou O: rei—aqui leadea um 
valente eragoaez, o qual íu vi combalir eooita ciaco 
JDÍm>goã, alcBuçindo por Dma vlctorU', '■; ;,■ 
/'Sancbo eunou um joelbo, a tirando ■ luva do dolo, 
apreieotou-B ao rei, diieodo: 

— Deu rei e mau aenhar; onoca etparai merecer '• 
lubldt baora qiie.TÓVdígDHi dlapaoiar-ma. Curvado > 
TotiDi fit, buiDlUeioeata iatt$têú*^ « TOI oB«ti(e i 

^Dlemties protestos a arca Eaiila.das liberdades éni pe 
rií"!".' :. ■ .'"." .',.■ ',.■ .,' '■■"". ''.." .-, 
..Voltou 9 ei. ao Bov.rrhu dn,'Eoc:edadii, .o do novo o 

ipaiz'setile-so, EEilõdÒ, por, viòlpiilos,, abalos' causades 
:pelo luffio biie sopra rijo.daa alturesdo.pcdpr,. emea- 
çandi)'derrinsr, pi'Ia.roiz a .v'elu'sifl inslituiçào,.i-soni 
Dr^, lia'qual se abrigòm-á honra^ n direita, a justiça a 
f\iÁ e,a'liberdade' '.    ,',,,'    , ■      . ,'■ 
■' 6'uriia'trislij coincidência, essa', que-soverifleê' nns 
governos, em .quo o.sr,^]iresidenle üocofi'Belhò,tém.To 
ia!,D prepondera,' coirió actualmehle,'coincidência,que 

3' Sd púíe.deiiar d'p,aUrahir novbs.-prolestòs'da'parle 
,É3te povo'qua ainda !nao' se'resignou ;í,.emigrar 

'Mrn' fl ,iiiMií .seiia   dos', piirilãiios,',levando com 
,slgá os,'seus penates, para edoTal.òs em uma pnlria 

^•:'.p.primeiro, galpõ 'dósliiçliodo pelo.'go'vernp, ^nesla 
^alíunção,'foi contra' o irrnvàgabilidadu "de actos 'con 
Jiim'iadas pelo poder,Judiciário.  ■,,, 
.,-''0 raio [oi desícchado pelo'mais; moço do grupo,doa 
a;lo, mlis,o impulso da,míiü inojpeita era dirigido' pe 
.li) nobre ptesidenio do conselho^ ' '      ,' " \.," ,,] 
-vO.necordahi dõ Heláeõo do'S, J)aalo','relíilivo á 

■qüo lift cação do'Snntos, annulláiio. por perlaria'do um 
presidiinln parlidirib, conlirmado, depois  o acto an 
QÚIIaioriò', por simpliis-avisa do ministério do" ira 
pério, jfi roi'devidamente qualillcfldol pòr iõd,á!aira 
'prensa.do j)aiz,,([u,o, unanime, verberou èssO:d>sa(;a(o 
■tóni riijifip I '   ..:.'■] ,'-,    ".■..',':■,.' ... 
,'',■,0. abtò do governo,.qnoropiou novos dpsaealo3,íei 
,tos'. 1 magistratura',', onhúllado tòdn Sun']importância, 
çóm.a.any.llaçon dos dfcri'1'o3^dos,írÍbuaca.  ,, 
.,", .Tanibom; umviee-jiréEidenie, 'ijo.Aiiiáiionos. paro 
suji'itnr iuluri'Ssea' partidaiio's," lovird' supprimír um 
;accürdam o antenâr l\ I'PIB sna.'ontnde.,   ,   , 
^■/^fo ílio-ürando do. NorlR|,é.,òpfo])riò presidcnle 
.pa,'provincial dr. Eliseu de"'Sauza.Mai'tinsVqiieni ;no 
ni'p'ando para  iima ^"ca'on.ia.'irrisau—..' ú ,qüe,.déo o 
nome —Èlnlmbil—, um. pottugiioz',;CriminuBO,- este 
'avèsndc k pratica'dij'aiitos dii inaudito brutalidade, co 
nio hontem foi denunciado (jor um depulndo eleiio  o 
ér.-Amoro l?pierra, praticaridó:as"mai.oies atrocidades 

.'contra òs próprios coloniis fiirainlos, Icvoii."s.eu.rigor 
'de d;scip,iiiia',ao póiito.de dBslechár:,u"m,liiu.dé  rewul 
jVcr 'cónlrü.uminrelizrolirànlp, ,lançando-o por leria 
.'mòrtalmehlG terjdò!" ,".;    . ,        ..,,   , 

As'oulori,dadçí',','jíidiciariaa tcntaió "ciircprir'seu,de- 
Tcr,' b'presldtiilB amênçoi' avocado pro'cosso,itranca o 
oni aua gavDla','cobto' bumb "cni-anliVdc sua ptotecçSo 
'a.lzrài administrador", da .^colônia'-irrisão'—', ,e frustra 
'dcsi'a'rlQ.lodas.'ns'dilig'cncia's'da jusliço.itodos.osméioa 
imprei'a'dDa'poi'a mònler 'riá suadovida'allura'o'prm 
cipio üa autoridade.     ... 
■■ O'castigo,desaB" presidente  (oi mandar o governo 

■^que elle  Moéce3so!;de;.b.etl-^)erÍ7^iv^o:a'ri,edalrp da 
íoir.pos'iO'por"riiêiò'dflfise*ubluríugio,-dàrido^hè%ai - 
ti para o hospital, 

'A reprovação publica desse acto cacnndaloso do pro 
tecçSooUlciiiló iãoeraiido,-.que estamos certos jamais 
lerá o presidente Ülisiiu —aba- na consciência lioncs 
ta dos homens que ni'mtudo medem pela bilúla dos 
interesses de partido 

Na farahyba, um delegado de policia manda levar 
á bolos na sola dos pús a um üUlclal da guarda nacio 
aalj c o eiecutor da ordem ã uni escravo daquella'au- 
toridade I , - 

Km Pernambuco, o próprio presidente da Ilolòçao, 
por ser primo do poderusn e silencioso sr. minislru do 
estrangeiros, manda, —enauclirilale própria- deitai 
abaixii serviços feitos' em terras confinantes cum as 
da um síiu engenho, e como o senhorio do prédio 
rrsislL-, £ preso, condiizidi á pú.paro a villa do 
Jabcatão, e depois remeltido para as cadeias do licci 
fe, serh embargo do ser eíUciai da guarda nacional 1 
-. fia mesma província, o juÍ7 municipal e d^ nrpliaos 
do termo do Üuricury, aclualmeiile em eiercicio na 
vara de direilo. 

Sem respeitar a immunidado e privilegio de furo, 
umenergumeno aupplente do juiz municipa!^ dirigido 
por um padre turbulento, arma um professo Aquele 
magistrad e o pronuncia como incurso no arligo I£9 
§g i.-el.", UU, 180, 181 e 185 do código criminal 
iilo ê, is penas de 3 anitos e 3 me es de prisão sim 
pies, pcrda.ido emprego, com inbabilltaefin para lUlro 
por. um anno e multa correspondenlo A'melado do 
tempo e cusloa II 

mioha vida. AgOM, leohof, permittl qua voa reaUlua 
a luva que me deltas em troca domou cavallo. 

, -^0 qua I—Gicltmoti o'rel admirado—foate tu igual- 
mente que me cedeile o teu cavaltoT... 

— Coube-me tio grande hoara..'- ' ;, 
— Como te cbamaaT .■'('■■,■■ ■'■ ,;„ ■ 
.—Saecho de Uoiaa. :,-_ 
.—Ea rIcoT 
— Suu um Qdalgo pobre, tendo apeDiro meã bráiio, 

uma lelba caia aolaioogi oa aldeia ds Uoraa eal 
gumaageiíaa de terra. 

— Pula bom ; oocãelo-le Conde de Moran o dar-(e 
hei aa neceiitiiaa proprladadei para que postas oaten 
lar dlgeameote o titulo que locoocedo. 
...— O'meu icubor I—eiclamou  Saorbo aturdido com 
laalas marcai. 
.  <—. Veja.que eatít ferido. Colda de II, porque os ho* 
meae da tua valia fazem-me falta. 

■''■-'-.    .^.-'■l'-': ::i.°-i\ ■■-■:' .":v "'.'/■'' i'""^ 

.1.0 tei isumpriu a lun palavra : Saocho recrbeb oi 
tlluloi reaei da teu cooda'do a resppctivai réodaá. -' 

■ Aenoi depoia o Conde do Morao morreu na lo 
míds de Loja, tecebeedo uma tiecbt em melo do 
caraçio. 
' n Sancho delmu um herdeiro, Iniga': eaoobre mar 
qnez dn Teodilla, ao participar ao rei i murle do va- 
teme Qdsigo,'' recummendou-lhe o Ilibo, que Beata oi- 
phio.na.idada de dezeipis ânuos. . 
. 1. Fernaudo, o OalFioIi'tFn, qiiB nunca le, eiqüeela 
do! >eu) icttldorei, 'uideuou que o beidelio do Con- 
de de Ucrau eaiiaite pata o servido de.aeu Qlbo O 
ptincips'D^'Jcao <iae lIDha oiquéila época doiã aonoi 
daldido. ■ •- ;■'...■■- . -      •' 

■ lõlga fãl reuoir-ié com o prlDcipé em Sofilba, 
onda ' FeiniDda e I»bel llnhim eitibelecidb ■ lai 
cUtW. ■■  . 

.-Síiíí 

-■-■i.'ii-^i^'S?; (CoDlinúil^ 



;'^\v':'".5^í^?^';/C^^■'■.':  .-■V-W^^-Í!(:PMS^^^ -■'^■■'"^. ^ 
^^'|fí|f^^^^^V-.^ 

ím^^^m v^fK 

Ftlizmente o Tribunal da Relação velo em aoiilio 
da Ticiima, e çatvuu a drgmdade da Ioga <;ue !C queria 
eochaíuidar, oincedendo unanimemente liabeas-or-; 
PUI pn;ientiro ao pac'ente. 

Nas Alaeâai. nu Pilar, um redactur de gazeta é pic- 
M pelo delegado de policia, oietl'do em icyredo, poâlo 
iacai municaTtl, e seu osubelecimenio eomplelomcn- 
te desiraído 1      . - ' 

A'lui  na tútl';,  fi  o  próprio  minislro da faienoa 
(juera invpstc, ora conira os juizes de primerra instan- 
cia, eliamaodo-os no uDiario Oíiieíal» de piolirlorej 
dp criminosos, ora eoítira o Supremo Tribunal de Jus- 
liçj, suicilando confliclos irriioiio!, e pondo cm eoac- 

■   çâo nn litre ciercicio das suas elerados tunceúes le- 
'   Ihoimagíslradoí,  qu" a! ling em  u  ultimo  degrau da 

geíflrehia judiciaria, alijui-bradiis de força e de rigor 
. para outras lulas que nio sejam as do  diieilo e 

da justira. 
Pa endo —pendant - cm seu collega da lajenda, o 

7^?; sr. ministro da goprra impede a Piecuçán de um rnan- 
'■í' , dado judiciário, e arroya-se O direito de julgar da ligi- 
■"■%-■ ' Umidade C'lm que os" litiga mes pleíleam uma causa 
iV'5- qu'' se dcbalB no Wro judiciário. 
'"'■■ No I'aranS, a policia aniepo; se á Indo, e o Ira- 
'.'i.. buço. policial  tem  liquidad.i peia   motte, i'  que nio 
■'.' tem sido possível conaegu'r pela ptesilo official e pe- 
í'" la ameaça.      ■ " 
r'-T^-'::—No'aiolirandodoSul, ocliel' de polici» Hibas, 
i'v . ' passa-se para Pel"la9 paia avoriguar desordens elei- 
;•'■..'. ■ tora es, e depois de lazer clandestino processo em sü- 
í:' ' , gredo de justiça contra um cidadãs conspícuo, rtãps'- 
'V:' lado por suas accôos de caridoile como medico, e pof 
',:v", sua imporlaneia social,  Ci-mo politico dos mais ordei- 
','■', ' ros sentimenlos, o pronuncia como indiciado em cri- 
,;'";■ ■ . toe de morte o n mi-tle na priião à que suo arrastados 
' i ■ 03 Brandes criminosos 
:> FaÜamos.do dr. Miguel Barcellos, a quem a HelaçSo 

de 'orlo-Alegre acaba de alliiiar de uma piTS guieào 
"'.'' atroz, toda partidária, e na qual quem   flcou mal foi 
v.,-: esee rhp'[-t de policia—que jà dovfra ter tido ordrm 
Tr';" ■' : para sdo-cr— e o ^o crnn qup com a sua condiicta 
■■.  ' impasslícl diante dp um tal fado niio fe rpvi'la ejtre- 
V. '. . me dp qualquer Cüm|iorlicipaçio no dpsiaric poliiiro e 
:!r' ■. pariidario de seus agentes no heróica província de S. 
j, " ■    .. redro do Sul. 
i;^. V üsles faclna mais la'ientes, que  formam uma par- 
-.■■..■• celIa minima da vasta série  de crimts que enchem a 
■*;'.' , curta vida desla situação, servem apenas para mostrar 
'■'.■" ■ quanto o principio 'da auloridado eslâ abalad.), e 
'<''-' , qij'o precatia É a sorte da magistratura quando  o sr. 

tresidenle do conselho influe ou ditigc o g verno do 
stado. 

Wn- ■ Suppriraido) as liberdades c garantias politicas, por 
■'^í; '     um lado, « por outro destruídas as instituições pr - 
''■■■'."        lectoras (Io direito na vasis somiiii dos Ihlêrêsses prl- 
í;''       .  YBdos, o que pretendo o governo ? 
»■'■"■' Díitruit fl lei e insiallar definitivamente a dictadu- 
Mí--   '    raT 
; i í Mas o que pdde dar o despotismo ? 

Lembre-as o sr. presidenic do conselho qua í mi- 
nistro temporariamente e cidadSo p r luda a vida, e 

.'■' ' ■ que prospguindo seu governo na marcha em que vae, 
'■-=':" forçai o-ha a faier novas victimas, como aquelia que 
)-.■.■ '■' cada anno vinha desporiar na lembrança da pratica a 
'.'■* injustiça ijue araargurira seu» derradeiros dias. 

K depois.. ..or murío que vem, poderá ser apa- 
gadr> com algumas p'OsDi's i fami ias desoladas, que 
choram subrp cínísa sagradas uma eiistencia precio- 
sa, qua se nnou entre o estigma c a miséria T 

REVISTA ESTRANGEIRA 
Pacinco e Bio da Prata 

Em Bogotfi, capital da C dumbia, dcism-se grandes 
ditiuibius 00 dia dai eleiçüas para rmovação da as- 
lembléa do Estado, os qiiaes eram alttibiiidos a de>- 
mindoi do governo de (Juodinamarco, legunilD consta 
de uma nota que o mlnitlro do inlcrior dlrigiio. por 
ordem do pretidenl} da republica, no seoretano do Ei- 
ttdu dsqoplle governo, eilg'Odo ii formaç&as, o que ter. 
mina [lor eiU's lerrroí : 

•Sisudo O primeiro dn> doveies do presidente faier 
etf.'Ctivus 0^ direitos que a cunstituíçSo outorga aoi cí- 
dadioi, um dos maia proclosoa dos quiei ê o voto. e 
Telar p>-la coD'erracSo da oi-Jem geral. Incumbe-ma do 
ps'gunlarao \t. gov-rnad'ir que (irnvideociat tomou e 
cunlirdi a Inmir para punir o ataque armado aos elei- 
toieü I' restabelecer a conliarça. 

■ U pfiideule espera qi e in-p)rando-se o ir. goier- 
nai'ir, n' g'tvidade da f Itünçtu, 'e i lovatá â altura do 
patriotismo '(uo eiiga a coudrça i duica la do pair, paia 
iilrar a lodo cuato a' lnslit>iiçüt< e a paz  oacliinai.i 

—Caníirma le a noticia, cammunícada por lelegram- 
mat de Vnlparaiio. que encontramos nas folhas argeo- 
tioaa recebidas a 8 do corrente, de ler sido atsassinado 
nrj Equador Vicente fiedrahila, um dos bumeos mais 
etlimavela daquells republica. 

Também fdiB aisaiainado proximo a Quiin, Agoali- 
Dbo Eguigdreu, filho do antigo mlDislro da lazeoda do 
mesmo apt^U'do. 

Cartas de Quito e Santa Helena aaauDciavam uma 
grande erup^ào DO Cotopaii. Igootava-ae aluda que 
dimoos Ciuiara noa aircdarei, havendo receioi deque 
litciiem occorrldo grandei de^sraças no interior. 

—Hrgresiiram ao Peiij. U. Manuel Pardo, cheio do 
partido civil, preiidenle eleito do senado, e quo no qua- 
trienni' anterior iiercra o c.irgn do presidenta da re 
publica. Seus amigos polliicos llzeram-lheuma pgplen- 
oíds receiçao no dpneii.bi'qiis AlguO' tubtilenlos, 
captlsnesdiii pelo cu-nn-I T'iur, lentaism uma conira- 
mariile-taçflo, q<ie fui immi^dtatameniesullicada. Mais 
tard«, um giupo de msl[eit<>rei procurou arrancar al- 
guns IrdhoK dp estrada do f>^rio, com o intento de fa- 
iar deiencarrilhar □ trem quo condozia 1). Manoel Par- 
di a seui ami|,'0< â capital ; patim algoos policlsoa 
acudiram a lemp- do impedir a realização doaiicntado, 
sSo couaeguindo, loiJaiia, prender os culpodni. 

Quaodu aiaumioa pr-sideocia do lanad.i, D. ManoQi 
Pardo piofeiin um dlícurau; no qual dliifii' outre outraa 
cou>ai: 

*U palioili fatigado de luís* pnliilcai ; anbflls 
eiigi dos poderei public a alatUliçlo de suai oecoi- 
fidailea leaea, e eita juita eiignncia do'n «cr para to 
diia (ói um preceito sagrado. Caiifo'mand»-ni» co'> 
etla KClamaçíii do paiz, quaeiquer que lejam noiaai 
di>a gxiicisi lie poliifca ou da djuinna, satitlarenoa 
iua Biijlriç"). cunpritemoa DOiio derer, e merecare- 

í^2.;-\-.': .     IQDI «UB g allíSO.» 
^\  '".'"'     o roloistrodoi negocio) BSl rangei roa do.Peril o o re- 
^■>;:V        . preieolaote do  .Chila  oaquella  republica  aisigoarim 
itji -J/;     um prolocollo de   cumeoçio  eiiranrdinaria  Interpre- 
><M'. '       ; tandn' um arnso do tratado dn eitrudiçio de 22 de De- 
£^'''-'%:' ')'''2eaibto de 1876, o qual ipria aDbmeliido á   aiiprotaçio 
^.^'■/'~[;'v. legialalif* do ambus os paízei coDJucctameaie com o 
çí>-'p-"i^-'   ifaiado. ■    "        ■ . 
WM^-'"-'^'--■   A.Imprensa do Cb'le orciipava-te largam^nle com r« 
S^JSi-if': Dlialo que faiara ó dr. Manoel Bilbao ao Chile, asado 
^^n'-    dlvenaa aa TeriQet a tal respeita, 
'pK^Y-''-      : Sa^uDdo £oi J'iempDf, que deu is soas palavras certti 

Iteiistit que com o preiidenle daiapublíca te*e o dr, 
Udbaa.l'ci bsi-i de aecordo cíT.-recera este áquelle: 1*, 
p'oj^cio de iiBiad>i de limiies ectre g'^verno e governo 
para resolver rtifiMiiTamenie a questão ; 2', projecto de 
Ira ado de etbilfameoio; í', ajuste dfl )ta(u çuo de- 
terminado, tom indiCíÇlo de ceitai linbas de lioateira 
proilsoria, qu« duraria aiíque □ aibitrameult ou o 
accu'do directo puipti- i»r"-" ( «iiuiçio proviion». 

A me'ma lolha iccresceoti qoe o nrísidente Pinto 
declioíra Iralsr, ainda mesmo eitrt-cScialmeole, com 
o dr. Bilbao, por tia Ut elle o asceiiario caracter pu- 
blico paia fsio nem gpreKnIarciedeocÍacs,BcrediiandO-o 
C'lmu rep<e>eDlaote do gcveino argeoiino junto do go- 
retno do Chile. len>brando, tod.'ia, a idéa de eoteodar- 
se O dr. it Ibao com ilguos bomens de ioIlafDcia no 
farlamaiit • e na ímptenia; qu> □ dr. B Ibao aceitara o 
coDielho, mts que, tendo dido passos no teolido dalle, 
D'nhum resultado alcançara. 

Entrelinlo diz f I S>í(o, de MooleTidáo, da 8 do 
corrente, qun lúia leci-b ã« em Buenrs-Ayiei um lele- 
gianima de SiDlÍ!g>i, a.^tim concebido: 

IU dr Bilbao partin boj' pare Buenos-Ajrea. Foi 
acompanhado pelo povo, leuda alio da uius grande 
namlpslação. 

< O dl. Hilbia conipguio que se aceite o que pro- 
punha : que se declare çieuÍt(Uíi_£st(e(lo—ds-Hígí- 

■rtiflpn  
O direciorio geral do psiiido couieriador comídíra 

eus amig''S polilicns para reuniiem-se em cnvenção, 
em Santiago, a 2S de Dezembro vindouro, aOm da Ira- 
laiem da leoavaçüTi dos silos poderes legislativo), com 
caracter consiltulote : proponda-lbes este prugremma 
piis asfumplo dai diicui>õ;s: 

DeicentrsIIstção admimitrativi; 
Coolribuiçüei o impostos ; 
iDcomvatibiIldtdei patlamenlares e aaparaçSo dos 

julgameoloi polilícoi; 
Lib' rdsde eh-iloral ; 
i. herdade da enaino e d» aisnrlaçío. 
D^zii-rp que Benjamin Vmuoa Uarkeoos pre[>ara>t 

iim taanlle'lo aos membros da faeçio liberal que na 
lu'a i>9-iada aprpi'niiram e sustentaram tua caBd da- 
'u>* i presidência da lepublic*. 

Taoibpm >e diiia que o prcji-clo de tuião dos bsncos 
Vaharaiso e Nicí nai estava quasi a realizar-ve. 

Segundo El Sítreurio, as f'stis dp c-lebração do an- 
fliverraiio da mdepeod-ocia da republica currcram em 
Valpsiais'1 aem animação atjjuma. 

Paltecèra em Santiieo, oa idade da Oiianaoi, o co- 
ronel Manoel Xhomai Tucorual, qaa tirara parle glo- 
riosa Da ultima campanba dj eiercito restaurador do 
Peid. 

Na vespeia de sua partida de Valparaiso, a Compa- 
nhia Cooserd Balley dera um etpeclsculo em beoeücio 
dãs ficilmat da lecca do Ceari. cujo produclo, liquido 
de 1,000 pesos de despezas, tdra 833 peios. 

O congresso argentino rejeilira o projecto da lai que 
aggravava o imposto sobre a eiporta;ko do gado da- 
quplla republicai seodo de<ido semelhante re<uliado 
aos etlOTços do general Mitre, seguodu notidi La [le- 
forma da HonleiidÉo. 

O senado provincial r''unlra-fe em aesvão secreta, 
com assistencis doa mini>ltDs. Constava que u Um da 
THssão era tratar do quoitia importante relaliva tt G 
naoçss da provinda de Uuenot-Ãyet. 

í) dr. Avellsneda, segundo >e diiid. faria consistir o 
seu pr>'gramma eleitoial—na exposição caotioental de 
I83U. 

Curtia qtiD o governo argentino estava em ajudes 
com a ceia Samuel H. Hale Ic C.', relativameote a 30 
idilhOei do pí!>os do empreiiimo populei, 
., A jUDia sanitaria de UonievidÉo puiera de ob<er- 
jôfàit 6 patacbo hespaohol Union, pracedenla de Ha 
vaiia, onde reioava a labre amarella com caracter epi- 
dêmico. 

Fiasco liberal 

Um republicano é que cbusao tabélliunalo de 
Apishy ; ■ 

Uiiem que o ministro atilra ordenou : e elle pegatia 
o pulso so lalT - --.■ 

Os liberiei que se empeabarâo por outro, e que tan- 
tas piomttsas tire;io, derem esiar. aaliifelios com o 
logro. 

Desde" do corienle começarão a.pretcrever as pro- 
m^isas '.^aiá que <:e aproiime outra partida. 

Apiohy, Setembro, 1878. 
I—G -■■,'  ■ /íofociro. 

NOTICIÁRIO GERA 
Bellrzas da regeaeração — O ir.Baotisii 

Pereira, iof^giodo novimeoie ■ lei de 13 de Uirço 
du cn'moie anno, abnu um credito supplemeotar d» 
Q.OSÍfOSl rv. perg pagamaolo dadi'/i,:it'veriiicido na 
leiba —üluminaçlo iiublica. 

Esse BCij Cfi.mioosÇL dt  oieitdinfiii  viu  r'"*!' i^e- 

PARTICULAR 
Elelçãu dos ruacclonarloH da fllesa 

ArluiiDistroilv» ilu Veiseruvel Ordem 
3.' (le X, S, do üliinle du Ciirsn» que 
tem (le uervlr nu exerciciu de 189S a 
IS?» 

Prior—Ü irmio.Thnmii  Luiz Alvares, reeleito por ac- 
clamação uoaoime da Uesa. 

SuD-Ptior—U irmão Commeodador F. M. de Almeida, 
icelplto, 

Secretttlo—O Irmão Jo>é Guilherme da C^mia, reeleita, 
Thesoureiru—O iimio  di. Joaquim F. Itibeiro Couti- 

nho. 
Procurador geral—O irmão Fiaocisco da Silva Gtiiml- 

rães, reeleito. 
Procurador da egreja—O írmEo Januário Uorelra, re> 

aloilo. 
Ihosouraíro da cEta—O itmâo Lucas José Itibeiro, te- 

clella. 
Mestro'de Noviços—O irmão Adolpho Jusli. 

DeQnldorts 
Ü irmio dr. João Pinto Gonsalvet. 
O irmão teoanie-coronet JoséTheodoro Xavier. 
O Irmòo Joié üiaa Leita. 
O Irmão Joio Joté Rodrigues 
ü irmãu capil&o F. de P. Saota Barbara. 
O irmão Narciso Ferreira Nunes. 

VígarÍPS do Culto 
O irmio Joií Plscldo da G'Sca. 
O irmau Joaquim A. Soarps de Campos.. ■■■'. 
UliTião Maoielda Sooza Mello. 
U Itmto Aoiunlu Ma'itius G. OIi*eira. 

pNors—A irmã D. RÜa Mana Ribeiro Vianiia. 
Sub-!'[ioia —A irmã Ü. It'la Proosi ftuduvaliiD Lobre. 
Mocira de Noviças—A irmã U. Calhaiioa A. do Piado 

Alvim. 
Zeladora—A irmã D. Marls Carolina Aiaujo Munii, 

Sachrlaias :.■ ;,■■.: ■ ■■■.-; 
A Irmã U. Francisca Maoa di Siqueiti,   ..'r.'-,- 
AImã U. Maila dua Aijoa de Vaeconcelldit-'' 

Irmla do Mesa ':'-■.-   , 
A irmã D. Aotonia Amilia t'eies. ''   '■''<: 
A IrmS D  Eicholasiics Maria de Siqueira.    .'_' '.■-'_■; 
A irmã D. Joaquina Hans da ConceTçjo SoDDt)  '' 
Airmi i). Maria Luiia do Carmo e Shva. 
A iimà 1). Maria da Gloria S'Uia Camargo, 
A Irmã t). Ma'ia Miquelina L'ibo Ilibaito.   ' 
A limi I). Hácia Kit-do Valla. ■     .■ ' 
Alimã. U. Uaria Tb-rezi Rudiigues de Freilis, 
A Irmã  1). Uaila liabel Vieira ÚuimarÃet. 
A Irmã U. Mails Justios da Ariujo Camargo,   . 
A Irml 1). Anna V^rgu'lro da Silva Gordo. ' 
A irml 1). Theresa Laocadia Xavier de Oliveíti, 

Secrdiaiia da Veoeiavei Ordem 3.* de Hosta Senho 
ra du Monte  do Caimo di  cldide da S, Patild U do 
Üulubío dfl-lSIS-■;-;^'.;,'■..7-,.. 

■■■'■'".-. ■'■■■'ÁÍ--fr;<'. ■.">''■■''.■:'-■" ^,';":0 secretario 
"■';'-' • ■'■■>        . ',■ .Cosia.. 

moniirar que a deiurdpm ri-ina devérsi na repartição 
do ihisuuro, tiolo que FÓagi>ra é que loi lecoubacida a 
ioiuOlciencia do credita votado.' 

Demonitra mais que a lei para o regenerador das O 
□aoçds proviDciaes t couai vã, nto lho merece o mioi- 
ma respeito. 

O s)'slema que o sr. Baptista Pereira iOüCuluu na ad 
mimiiriçlo foi o í) palacoada o da immoralidada as 
msii deibrigadas. 

Usada que a sua imprenso lhe teça confiantes psnc 
gjiicos, ippisuda o seu deicommuoat imo üoaDceiro, 
a sui id.ilatila pelo orçameoto. o oo amlsalo, despreza, 
na D'atics, todas as ptescripçõei legaes. 

Pala que aanccioDou o sr. [Jiptista Pereira a lei de 13 
de Março se linha inceisaniemeote de <iolil-a T 

Ulrica e súmeole para pdr bem paieoli a sua inepcis 
e desplíote. 

ü acto criminoso do presideole da piovincis ê du 
tpor siguinlB : 
' n O preaid-'oifl da proijocia, consideraodn que ocre 
dito de ãO:OOn£000 votado na lei do orçamento que 
rega o exe<ciciu de 18T7 > 1878, em liquidação, para 
•arvlço da illumicação publics ds capital, é latufficlen- 
te para occorrer ás despezas realizadas oo moimo eier 
cicio: 

Considerando que a iosufQcieocia do credito votado 
é, como demooila o Ihesotito provjDcísl, da quantia de 
a:U8PS021 ; 

Coosideraodo quo ciss ioiulGcioocla tem-se vetIOca 
do oo> eieicicias anierlotes, e resulta de maoier-ae in 
vatiavelmeote  o mesmo credito para uma despeza que 
vs'ls  pelo augm"nle de c^'mbustores e diltarenças de 
cambio, as quge< no exercido em liquidação imporia 
ram em 93118355; 

Considerando que a despela com a. illumioação pu 
blica   É de Improiclndivel necessidade a não pude ser 
loterromplda sem perigo ds segurança a ioie^eaies, de 
que é impoilante autlílar ; 

Resolve abrir, comu abre, no tb«>ooro provincial, 
um crEdllo supplemeolar di dita quantia de teii cooio' 
o oitenta e dois mil e vinte e quit'o téit [H-.OS'iS-ii) 
para pagameaiu do deficit démooitrado oa referido ver- 
ba, o menda qua seja este acii< levado oppoiiunamente 
ao coobecimeote da assembiêa provincial. Palácio d 
govetni'deS' Paolo, i de Outubro del873.-Joâo 
Bopfista Perairo.» 

.Fraaea-:-A' câmara municipal (|cila'cidade.diri- 
giu o sr. Üaplisla Pereira a scgumicpòrtarlá : 

■ A' câmara municipal da Franca.—Tendo era vis- 
ta a que mo representou o 2.° juit de paz dessa cida 
d', José Gonçalves Moreira da Cunha, cm oEQcio de 10 
do mez lindo, o o quanto vmcs expõem em olScio 
que me^dirigiram com data de 3 do mesmo mez rela- 
tivamento & deliberação que tomaram de convidar um 
suppionte para prestar Juramento, por considerarem 
aquellpjuiz como tendo renunciado o cargo com acci- 
iQçáo do cnii rego de agente d ■ c creio ; 

Considerando que pata se reconhecer a incompatibi- 
lidade prevista pur essa câmara niio era basianic a 
simples aceitação daquplle emprego, pelo dito' cidadão 
mas veriflcat-sc previamente se, no caso denlot r 
elle ajudante, era o agencia de importância to! que ii 
ECU expediente pudesse ser embaraçado pelo eicrcicio 
simullanco dn n<itro cargo, como dispüu o aviso do 13 
du Abril di^ 1854, o que não eslA pr .vado ; 

Considerando que í cornara cumpria, na fijrma dos 
avisos n." 101 de 14 de Maio H 2IU de 13 de Julho de 
185S, representar primeiramente ã presidência, í qual 
compele appiicar o principio do aviso n.° 89 de Itül, 
pois que para se declarar incompatível a occumulaçãó 
do cargos públicos polo terceiro principio eslabnlecido 
no dito aviso, é preciso que praticamente se moslro 
essa incompatibilidade, t, quando se vcrillque este 
caso, não aao os câmaras competentes  para resolver ; 

Por estas razões, não sendo regular o procedimento 
dessa camata, ordeno que seja mantido no exercício 
do cargo o referido cidadão, a respeito do qual deverá 
es-sa mesma câmara proceder na conformidade dos ci- 
ted <9 avisos do 1858. u 

Debalde põe o títere do sr. Josã Bonifacio cm con- 
tribuição o seu eng-nho, para salvar a escandalosíssi- 
ma duplicata que mandou fazer na Franca. 

A despeito do todas as ordens, mau grado todas as 
reco m men dações, os omígos do governo prejudicaram, 
com insanáveis nulüdades, aquella farça. 

Perde o seu tempo ■■ ar Baplíma I'ereira pretenden- 
do manter o 2.° juiz do paz, suppondo assim salvar a 
menciimndn duplicata. 

Aquellejuíz o^soiis omígos esqueceram-se de que, 
mesmo para aquele escândalo, era precisa andada 
orgaiiisação da mesa, 

Com vagar analysarcm s o porlariado presid-nle o 
provaremos os erros monstruosos da doutrina que a 
mnsmasoEiontu 

O que desde já garantimos á que si a câmara muni- 
cipal espirar providencias do sr. Baptista lereira, 
aucceder-lhc-ha o mesnío quo á consulta da câmara 
da capital, qu - até liojo esta som solução, e Ift se fo- 
ram muitos mcícs. 

As eleições ileaià provinda- Quem G<^    ^--i-Wí 
'nhece o velho parlameniar sr. Martinho Campos, nio ■' iWí 
ignora qim a—'Pia sdtjrica—é um dós ptincipaes 'i^^ 
ornamentos do seu espirto cu livadp,.e que npspio.di ^áp 
cornara ja-lhe-valco ' deütrr sr.Jdopuladõ ci-Vpilheto -SMi 
—de engraçado da casa -^ ', ..   ■'..   '■'■'■_'-■' ""'^íí.' 

Um, enrumi discussão í propósito da' éleieão dé ' ^?i.~^i 
Slina.=,  diSíp o sr: Marli nboCamposque oseu—dis- ' 
tinclo— amigo o sr. Baptista Pereira é —um homem. ■ 
de 1'íiado.di; espliera'^c.que não ctacapai do,ler au-., 
torifadoaã scenasdesangue, que manchafsiajiara lo-,   ' 
do o spmpre a saa administração.' ■ ' ■  ■        ->-■■. -.- 

K dahi, a gfnto da ofribiinai-bale-palraas.-recolhe.. ■"X- 
aquellas palavras dn pardonico sr. Martinho Campos' '' -i. 
em unia urna-, ,E mandam-ij'as do.itiimõ ao sr. Bapiis- ' ',.''■'-. 
la Pereira, não íc lembrando que muito peior do,que' -■,;■' 
aquillu, que agora publicou com relação ao, sr.-Baptista '■''' 
Pereira e I'''P%'Ijtipfp^-J^p^y^.-.i-—'i •'■■•'-í' iiiptmn 

Era editorial, examinaremos'amanhã, deiidamenie D' 
acto do ir. Uaptista Pereira .'B a lQÍ]uflrila' do cr. dr, 
rh'fe de folica, moflrando a. ejcardalois trama qus 
fe preleiide ac'berisr com.falioi escrúpulos'.e Sogido 
lelo peta oídem publics e [pelos direiloi .pojitirqi.dos' 
cidadãos. ., ■   -•-,-..    ..-.■•.;■, 

■ Hoeúca-A portaria preiideocíat de 9 do corrente 
ao pr..mi.i..f publico da Hocdca é una das muitas im- 
moralidsdes que o despejo do ar. Baptista Pereira tem 
praticado. 

Qjaodo se deu o roubo da urna oaquella cidade de- 
nunciamos comD autores do crime oa amlgoa do go- 
verno, e a Trtbuna acudindo preisurosa em deNsa dn 
delinquenlos contestou as noaias verdadeiras asieveia- 
Çflps, 

Agora, do inquérito dó sr. Toledo Piia, rasultaqoa 
op'a-iodaroubofni premeditado e posto em pratica 
per João Bapliiia de Lima.del-gado da policia, da con- 
0>nça do regenerador ar, Baplisis Pereira, o qual dele- 
gado para tal flaj preparara os iosirumentoi do crime 
JoiéAnlomo dos Reli, Joio de.Souza Uiaa, Joaquim 
Cario» dos Ssotos, Josqulm Jojâ Teiielra, J oão Gon- 
çalves dosSantoi.JolD Luii Bernirdei e/oio Frtnclseo 

sr. Martinho Campos d.o cónselheTri} MartitíiTrancis- 
Cd, dii gabinete 3 dçAgosto, vulgo -o barHgudõ—ou 
da política da barriga, ,o que.lanto vale,'é-íoa.íeus 
acérrimos s^slcHiadures, ,;j;iiiré.os.quaes ,sed.esi5íaTa 
a flüura—proemineiiic-^dii'caricato-jr^honiera. de es- 
tado- o sr. Baptista Pereira. _^ . '/", ' ,* _^ ".'"'' 

" Hemaventurodos os qiiijçm lu'So'crSmj ■'pòrguç del- 
les.é.o reino da:l!oocía-.   ■;:.■..■ ■,, r-:\'-:-. ■'■:   i'lr: ' 

AdTOcacIa adiiiinl^lriiUlvarr:^ .sdvi-gido 
da fírf-iTnia P da Praça,' do' ' SI ercã do'.declarou pelos 
joinap) üs cilrte que foi ell» d'unícij que tratou dl 
re!CÍ!io da cnnlrecto.dflquplla;iraca, ■ ' ■ 

U ar. d'. Fetrei'a,d'j  ,Ueoez(i   iniísle. poiém   en > 
declarar que ba sncíos pelos qusps devem  str repir- 
lidos Of ,^n contos rtdiizidna a35, Oguiapdo entre oi. 
parceiros uii eREoinENie oÉ PROVIXCI.I. 

Nãi) acha o sr. Ilsiititta Pereira.que, B*ndo publico a 
DOloTlo e constando mptmo úe annuncios de jotniea 
que o tr. dr, Theoduretii Souto, edvogadi' da Ptsçi do 
Meicido, era <e» companheiro de aicrlpli'Moi devii 
vai TCT a ma [tilada e declarar que oÍo é comaigo que 
se Ciieõda aquella allusãa a um presidenta da pro* 
vincia I 

Agora, (i o ar. Baptista Pereirs. não declara cnu» 
alguma, porque, comn o sr. dr,'Thodijréta Soulc, 
sempre Itct a ma Itslaáa limpa, não nos podeti díiec 
qoanto lhe roube na ratci.i, e si já. rrcebeu ■ tcipec- 
liva quiila ? 

Sito pomos esses que muito devem aaclarecer • quet- 
lio—si 8 advoga cia adminisitaiiva floresce neali qua- 
dra de regeneração epralrrjída pelos podeiosoi, 

Um pronsolas^ modelo — Recommendamos 
ao sr. Osptisia Pereira a correvpoodeocia que o seu 
promotor de Mngji-mltim, icscriu cã • Tribuna ■ de 
hontem. '■■.-. 

Ksie funccloosrio de justiça, n< meado pelo preii- 
donie legeiieiador, entre mui.lai couTas.que avança no 
referido ariign, sustenta que em procest'o por crimed* 
lentaiiva do moite não'precisa o libello'conier artigo 
tobre * leoiativa. bnsiando que no pedido dat penii, 
faça referencia aa an. 34 On código peosl.I.,,    . 

O iromotor niiblico da Mogy-mliim tem poi£m uma 
'icuiH p'-r elle mesmo allegsda—as luasconilanfts 
accupaçôel agricatai, 

Ifin oáti Istinia 6 verdade o seu  libello  da acerladi 
qualificação de iueptn com i]us ii fulminou o dr.juiz ds . 
dralto da comarca, mas  altenus   a   posiçãodaqiiillo 
Jencciooario de jiisIiÇB. 

(}uam não aa expurga da culpié o ar. Baptiala'Pr- 
relra, (\ae pocurou aquella ausilinr para a tegooersçãn 
da ju!.tiça.., 8 aeu modo, já se lê 

Leia o preaidentu da província a cottespendeocia a 
que .alludimos  e... C'los rte o seu promotor modelo, 

lloüpedes -Esiá nesta cidadã o éim. sr.Visconde 
da Guaialiugu-lã. Croata nos que s. pxc. retlra-se 
huis para a cidade de Guarslingueiã. oode reside. 

Cumprimeoiamni ao nosso dlsliocio amigo e EOrre- 
lig onaiio. ^ 

S. aic. acha-se hr-ipadadii no Hotel de França, ' 
Cm companhia diit^im. Visconde acha-se ismbem o 

nois.) amigo, e seu lllho.-msjar Aoioolo Marlioiana ds 
Oliveira Borges a quem igualmente saudamos. 

Club do onrrldas —Encerrou-Eo honlem a tns- 
crii'cao dos csvalloi pari as corridas ito domingo. ■ 

Furam inscriolus os leguinloa cavaDo ; 
I,'Corrida—Sereno, pampoiru, Pi,al»   e TimBndio. 
2,'Corrida—Errasi e Csman. 
3," Corrida —Siroco u Princeza. ' ' .'■-. 
4.'Corrido—Cteoulo, Kvlilae Pauliiila  .-..'.' .;" 
5.'Corrida    Hioeito,  Bemle-vi (cs-Mosquilo), Bii- 

maick.Torreme. pauliilB, PBraná e Uualcuiil. 
O ■ Corrida—Tietê, Iismbá e Pegssc. 
1.'Corrids deamadoiBS-Lonlra, Moraooi Cabiilo, 

Tambdlro u Calçada. . 

Jorna«9 Hl usira dos-Recebemos o agrade- 
cemos os seguintes : 
- atlevisia inusitada., n.' 133, de 5 do corrente; 
Irai ezcellenles desenhos relativos á febre amarella, 

á viagem imperial, eá companhia lyriea do sr, Fer- 
rari. 

.— O .Besouro» n.» 98. de 12 do corrente 
Apresenta na 1.' pagina o retrato do sr. comraenda- 

dor JOSé Mendes de Oliveira Castro, director eleito do 
llanco do lirozil, e na 2.' mais uma vez o do mysliil- 
cad.ir o ardiloso mmistro do império, que n s'a cdpia 
está muit ■ favorecido a não poder se fozcc idéa oíacla 
do apalermado original, üs outros dr'senhos fã. allu- 
sivos a situação politica que ê representada cm varias 
scenas.do opera "Barb iro de-evilha», e i posição 
hostil que o «J rnal do Commercibo icm assumido 
pcianle o actuai —minisi rio dos caiieiros- como ca- 
racter is li came nle acaba d-- qualificai o ma disüncto 
deputado pro-incial do Rio do Janeiro. ." 

— O "Vcquetircfe< n.v 143, 
T'"'" I'?'"*" do importanle botânico panílsta Joa- 

quim Crrfia de Mello, e caricaturas de factos da ac- 
tualidade, choias do espirito, ':   . 

Esplendido leilão — ü sr. Nóbrega de AU 
meid. anouocia paia h.^je um eiplsndldo lellioda ricos 
eelegames mo'ei*, pianos, loufss,'bllhit emolloi 
oulio» impmtanloi aitfgus, DI ca» da tuadi Impin- 
Irít o. ai, .---.- ■, -• -  , 

. Campinas-Le-sa na Gaiata ds hoataoi: 
QDED* «"UM rnço-Um pardibho do ir, Elluirla Ál- 

varo la aaudo vicümi ds um desiitte DI nolU de' iib> 
bsdo uiiimo, 

A'B'I horas milB 00 manos, aslando iiepido lobto 
um poço de ceici da saiaenta palmos de fundo, a tltar 
agua em am balde, lalton-lbèo aqallibilo e cabia, 

Felizmento nesta occiillo vloha intnodo para 

ÍS%.-'-"^-' 
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ti pouía puchaNanoüiBíino balds, cuja còidj aiisfi 
forianieDlB amarrada'em umanprcado quintal. 

Valeu eila'ciiciimslaoeia'ad pardinho, pois -asiando 
no fundo do poço DSO petdflu B coligam, despiu-toe 
MitrfnU'iB á cotda pedindo íDCCOIIO. ,     ' 

Além do iuilo e de umiii- lavea cootuiõfa cm mSui 
.doar. Eliilsro íltaro, pela íurça mptcuada a bom de 
puobar o balile. .nada luaiahouvea liinenlar. 

DESASIRE—No rabbado ia maohi dcu-ie um deDln- 
Hífll.aconteclnipotq oa ealaçio da Boa Viala. quando o 
Item que regula parap Itio Qaco ahl paioü.  ' 

O chefe d« mesma êaUçioar, IgnacíoCaidoioda Al- 
meida, lendo trepado.nu.etlrlbi) da lucoinollTa cablu 
lobra ofl tfilhos guando, o Irem esíjta em movimenio 
e ISo doiasirosa foi was Quéda que o lol«lii moço (Icoil 
com uma pema Iraclurad». lornando-io neceimio fa- 
jer Incontlnenli a ampiiiaçSò, da qml IncumWram-ifi 
Mira. d(i..Melcharl eGaaroD ta chegar » vlcüma do 
díiaal'" a eiia cididn. ■ . 
■ AiSD* A3 NOTís FAisÁs—DI O Díario da meenia 

.diia í . 
■ Um DepoBianle da rue Direita, o ir. Simpalo 

■nreiantou DO tabb^do ao »r. dekeadu de policia umà 
oata falia dB20fQ0D, IRUBU'oulra) jí em poder d> 

- iBtnrJiladB 

' ■■>,; ■ 

E* Mia cedilla da 5 ■ lorie, 6 • etiampa, o. 28140 
,  com a aislgoatura de — Francljcn (iregorlo y BuihSel 

Coelha. 
Noli-ioflue 01 filsíDcidiiíps eni tei d«   unirem  os 

clrculoi. Bílamiídoi. no  csnlro dn not» a Ijnta lerde. 
comaiduaaellipíesdas verdadeira' v como llieram em 
óulrii, esqueceram.3p, e puieram citcuius no lugar das 
allipies. 

Aquella ■ul.oridade.fic.q.u. qiaja.com esta aola em seu 
' poder e «ae enfiai*! para a thüaouiarla geral. 

E' a 9,* até agoia coohecida. > 

Orl;;liiBl consulln—Um ioglez en^inu ao lor- 
Dal de Londres The Jhrnet uma carta que lubmetlla á 
lUa apraciaçió, 

0 Jornal loglei o&o áoube reipondsri car.a, eu 
p.igaro, traaacreiando-a, aucccdeu-lhe a nitma 
COiia. 

Sr. redactor.—No ultimo dooilago aatiati a uma 
mlata elegante em ICenainglnn. 

tMaia ajoelli .da diiaio de tuim uma adaraiel crei- 
lura com aa eapadu» ciibettia par nunna de aelim 
cinieoto pombo. 

Ao lado d'oila achiTa-ie um joveo celibatailu, leu 
admired ar ccrlaneniB, 

Da repente a minha ailenção foialrahida peloioao- 
1)10 pasacio que fatia um pequcoo Inrecto, eitrcma- 
meote »i»c, DO hombro da minha beila TIH- 
nha. 

Tomado de borror, eu obaervava os eatioa IndrceO' 
lea do tal Ingecto sedento de pangue, a peiguniataa 
nilru meamo o que devia fazer T 

Trai mndna de pracednr ao apreaenlavam por si 
neamoi ao meu espirito :] 

1 ' ÜHtutgM a rmplu com (i meu üvrode resa ; 
2.' Chamar para elle polídamenla a atteoçío da Jo- 

ten «enbora ; 
3.* Prevenir olo'ei celibatário do perigo que amea- 

çada aua companheira, 
ü piimeiro moio deiiaria um nignal horrlTel no íB- 

tlm (Or de pcmbo, e daru eccaslão a eiplicagóei deai. 
gradiieia^ '< 

O emprego do ipguodo e a deiuiado o o do terceiro 
■litii o sana tàeoot. 

Como muitaa peisaaa, que eii&o em du'ida, eu nada 
fir.     ■ 

G agora, ar. redai:tor, quer r. ou alguém dei seui 
laliorFi ilizBr-na o que linba a ftier em tão delicada 

■ clrcumitançiaí i. 

ExeurH&D tlolenlllloa -lUfero uma folha pe- 
rtiBua qut) U dl. tlimignn Natla   publicou  uma Inlerei- 
iinle narrativa de 5ua  recente  excurtín  oori  pontos 

. tuaii qieiaO'it da cordilheira do< Andes no Peril. 
A aua correapoedencia á <liitadi de 15 de Maio, de 

Ticapampa, que Qca a 13,000 pés ac-mi do Dicnj do 
mar, e refere que abi a'litnu osdoui cerros de Buas- 
can, superiuroí emeleiecão ao Cbimbnrazic a tidas 
at grande* alturaa da America,pois que um delias meda 
le.SDO péi e o outro SÍ.UOO yii. 

Invastio de macacos-Um jornal de Calcutá 
letere que em Augurpgra, pequeua aidiJi atluada tiu 

.caminho de üatuacbppuie, perto de Chtiapoa, houvo 
um iniaviode graodei macaco), em numero de Ira- 
lentos talve;, 

Tim quatro PÍ9 de altura, e.sáo mâoa e ferozes, 
poia atacam ai crianças e as mulheres, [derorando tudo 
e penetratido até nas caaas. 

£' um rerdadeiro loloado ds tertoi) dii e referido 
periódico. 

Se o taclo é •crdadeirn, é tanto mais estranho quan- 
ta qae a povoação invadida nío aa actia diilanle de 
Calcutá maia do que oito milhai. 

Obitaerlo — Kul sepultado no camUitio da Or- 
dem Taiceira do Carmo, o seguinte cadaver: 

Dia I& : 
U. GotUudea Harla di Sllia, '70 tnaoi, vluia, Em- 

phyiema pulmonar. 

üaiembargadür Bornirdo Avelino GaviSo.    8L .' 
I,   5"''"'0,í'"'''""'''6if'> deAndradü.    'SV. 
)r. H,noel.KoriazíoCampóiSaIlBS.,-.^-V.8fl-  ■ 

t)c.HaltlDhoP;ído Junior. 23    ■■ 
Br, PrudonieJoiedaMoraaaBarros./""   20' ■'■: 
üf. Kraacisco LlangelHflstíria.      ■   ' ■   ■ ' 20 
L'r. Cfiirlo Naitaozenu.da «mia Uagalhãei ■ - ■■• 

Junior- ■:    I,- - ." ,    ,.  ■i5.' -■, 
Üf; José iiamos da Silva.     ' .JO 
Ur. Aotiirio Condido de Almeida e Silva.     10 
ur. JoifiLolz.de.Almeida Ki'«ueíra. ■ 
Coronel Joaí 1'iotn.Ferrai. ■    ■,   . 
Ur. JcioBapttilaTamandarí; 
pr. LuiiPerelrs Barreto, 
Ur. Antonio Cailoi ds Aiidrada Machado. 
Dr. Pedru VÍCHI^IB íe Aiev-do. 
Vfgario Jnão ViCBulo ValIadSo.'  ... 
Ur. José Maria Conêa de S& e Benevidèa. 
Dr. KranciscD do Paula Rodrigues Alvas. 
iJí. Joié ErarUlo Alves Crui. 
Dr. Acácio Hulicsrui Prgueira de AKular. 
Ur. JoiidsSika Hamoi. 
Ut'lo de ParabilioKa.' 
Dr. Jorá Aliet dca Smtni. 
ííatio-íe-ftwfiaieaír. 
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Ur. Antoaio Uanoei dot Reis. 
Dr. Américo da Moura Harcondei de Ati- 

drcda.' 
ür. Frcdclsco Quirlno dos Santos. 
Joii) libifiçí VilaliDloga, 
Ur, Martini franciico llibeiro do Andrade. 
Dr. America Slsrctindes de Uoura 
Ur. B sziliu Augusto Machado deOiveira. 
Uuuiui Joaquiiii, .  .■_   .    .    . ^., 
Dr, Antonio Augutii da Fonieca. 
Ur. Jusí Elian I'schefo Jordão. 
Ür. Paulo Egjdlo de Oliieiia Carvalho.. 

l'açD lia câmara municiial do S. Paulo, 15 de UutU' 
bro de 1818. 

O ptPlidfnte interino, 
lUanecíJasé de AroujoCaíla. 

O aecrelarlo, 
'^nlonío Joaquim dt Cosia Guimarâts, 
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A câmara mun'tlpal deita capital pelo presente 
IHZ publico qua tem derigoado o dia 11 do corrente 
mei, ái lOborat da manhA, na Bala de auaa reliães, 
para pri ceder a apuração gemi dasaathentlcaa doi cal- 
legioi elelloraes ^desta província, da elelçlo duaena- 
duies uliimameoieteita. Pelo que can'lda a to dot oa 
eieitotea e maia ioteresiados ã asiistir a referida apu- 
rrç.io. 

Paço da câmara municiual de S. Pauto 16 de Outu- 
bro de 187B. 

O ijrvjldpiilH di câmara Interino, 
J/anotl Jctéde Aravjii Costa. 

U tecri tailo, 
2—1 Aaltnioloaqaim daCosla Guimarãti. 

EDITAES 

:,■''-■■ 

A câmara municipal deata capital peto praiente Uz 
publicoque tendo hoDtem procedido á apuração geral 
da) auihcQtlcai doa culiegros eleitoiaes deila província 
da eiaíção da nove deputadoa £ asaembifa gerai legisla- 
tiva, deu o seguinte lesultidn: 

0 dr. Scbiatiin Joif Pereira, juiz de dlreiio da primei- 
ra vara deita capital, pretidenio da Junta ra'iaora 
que tem de apurar os aliílanientos parcchiaes, ate. 
Kaço sabor aoa qun o presente edital lerem, que  DO 

dia to de Novembro do corrente anno se ha de Initalar 
em uma da> aalaa da câmara municipal e juala raviiora, 
a qiinl Irebalhaiá nua dlai iucc<'iaivoB;aalvo o domingo, 
em aetiSat publicas, e por lempa nurca menor do ÍIO 
dias. Que ells lem de apuparas alislamentos dai pi- 
rochias deita cá pi tal doa cidadíos aiitna para o' ier'Ico 
do eierciio e armada, cuja apuração (pm em tempo de 
lervlr de bise ao aorli't» {'que receberá e decldliá to- 
das as reclniiiacões dos inlere.'sadoa. que lerem apre- 
icniadas dentro doa primeiras 15 dias depois da instai- 
laçio. R para que chegue an conhecimento   de  ttdus 
01 interefsedoi mandou lavrar o presente editai giie 
leri alÕiado na corta da cimaia municipal e publicadu 
peia Imprensa. Ê. eu Miguel Luso da Silva, escritío 
dojuiinde pai o sccrotorio da junta ravisca o escrevi. 
S. Paulo. 10 de Outubro de 1818 —Stbastrdo Jaié Pa- 
rtira. ■ ; (10-* ' 

De ordem da câmara municipal desta capital se faz 
tublicoquetodoB cs domingo''do meio dia até duaa 
oras da tarde, no ediQcio onde funccinna a câmara, 

o medico da meams vacclnaiã ãs pesauai que compare- 
cerflm para caio ílm. 

Secretaria ds câmara municipal de S. Pauto 4 de Ou 
tubro de 1B18. 

O secretario da câmara municipal, 
.^níoítío Joa juiiu ia Costa Cui'mardts. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Hepcado  lie S, Paulo 

■!.■>> 

^■H 

CoDielheiro Carloi Leôncio de Carvalho. 
.CuDaelheiro Jiiãi> da tjiiva Cairia. 
Batia Elomem de Mello. 
Conselheiro Haitim Franciico Btbelro de 

Andrade. 
Desembargador Olegário  Herculano de 

Aquino e Csttro.. 
Dr.' Antônio Moreira de Bãrroa. 
Conselheiro José Bonifacio de Andrada o 
■■Silva.' ■ 
Ur. Antonio'Carlos Ribeiro do Andrade 

Hachado a Silta. 
Dr, Jrão Hendea de Almeida. 
Dei embarga d or Bernardo Avelino .Gifilo 

Pfiiolu,' 
Dr, Rodtiga Augusto da Silva. '    ' 
Cana ei hei 10. Antonio da Cnsta r'into e Silva 
Dr. Delfino Pinheiro de U.hda Ciotra. 
.Cooielheito Hauoel Antônio Duarte da 
' Ateiedo'. ;■'■, ;',^_. 
Dr. Joaquim Lopes Cbavei. r' ■." "' '■' ■ 
Ur. Américo' Braiilienie da Almeida Mello 
Dl, .Ezequiel de Paula Ilimos, . 
Conáclhelro Harllm Fraoelico de Andrada 
CoDatlbrirg joiéBonllaeto de Andiada, 
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,■';■■.■;';■".■.;.-/ilercado/de'' Saaloá.-' .,,■.,'■■■ 
''■'/'.'■'. :^.- ~}(DO noiso currúãpuiidênla) ."• 
'"','■;■.'. '' ■'.■.'■■'. :,'l5'de'Óotubrò; 

.Em café'nada cuóita.,' 
■ I<airatama 14—180.690-kiloa.     r. .:''.,;'.■ 
Desde o dia l>-8,904,460'kllo<....;      .:.:■: v-^-i 
Eiiatoncla—60,000 aaccaa.     ■..■' .      VIí-'.:-;.'^:; 
Termo.médio das eotiadaa.diarlaa deade' -> 

adia If do cot tente—3;457 aaccaa. '.''■'' 

■i    ..Mercado do Rio :\ 
(Até fi umàhtiia da tarde atò lemoa leiegiamma'do' 
lo).      -,    '  ■-■■ '■-■■        ■■>"-■'■.■ 

''i:-'-   .        ■■'■'..:■,■' 

ANNÜHCIOS 

JÉÉU^imii 

|Íy.S<C}Lf BIS 
VGymnasticõ JPòrtuguez i 

'.' Oeordemdosr.prealdenlo sclanlifióa á ludoróàsrã. 
aocioa que quiietem  mstiicular'-sé  em   gymnaitica   e. 
musica, o fp^çam aiã o dia 80 doi^otroote, diiijindo-ss; 
,á ruádeS. Bpnton. 66 A.. ;: ./..'... 

Outro sim, s'Ú ae reciberu prepostaa'deadmiaiao'de '. 
aocidi alãá mesmaíata,;' ■       ..■,-■.■','■*" 

.^Viito eitarem.em vigor nosaoaeatatutoi dasde'^'o 1* 
dócurieuté cHímo aiieução de ludoa os.sra,' aocloi 
1'a'a^o art. II § 1.* 
,   Secretaria do Club Cymnaitico Portugueà om &.'■ 
Pau1o,.lBdB.0utubroda 1878. .■"' - 

■■'■'" ' ■■ Goiriía Cárdim, .'■•-. 
''5—1 ,   1* Secrotorino.  ■■' 

"■■■'■■■:i^ 

.■^.'-■.■■'>í 

'■' ;-í 
■■'. ■í'-. 

■ !--;íí 
■-■:.;:n 

-.''■'-", 

-:■ ^-■'^■■■^ 

'■■■■;ê 

Vende-<u   muito tiaraio   uma ^liiachlna decosluii'. 
W"a do íibrifcnip Wcnrc 

Da-se 6.-{iaogOOO a premio razoável sobre hypotheca 
em caaa dentro, da nldado. Nesta tf pngraphia se .dliã 
quem ds, 5—1 

Venerável Ordem Terceira-de'Nosaáí 
Senhora do Carmo 

Üe ordem do Irmân-prior, o illm, isr. Thomez Luiz 
Ala ve«,convido-a. to dos o< iimios desta Venerável.Çt- 
dom para a missa de Santt Thereza, que deve ler lu* 
gar no dia £0 do corrente, ái 9 horai da manhü, na 
Igrrja do Convento do (^arnio, em rezãa das ^b^aa da 
Dosta ordem ; assim como convido a todoa ns fuoccio- 
narloa da mesa admiiiistruliva de IS78 a 1619, para a 
poite, que aerã dada oo mesmo dia ès 4.horas da tar- 
de, de o ecdrdo cnra o disposto nos arte. 4i e42 do 
compromisso, 

Secieiarla da Venerável Ordem Terceira de Noisa 
Senhora do Monte do Carmo da cidade do 3. Paulo, 
aos 16 de Outubro de 167o. 

O Kcrelarlo, 
5-1 Cosia. 

ty-,  
RUA DlHEITA N. 93 

■m 
,.>-.■ 
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Gr.'. Or.*. Prov^-,;   -A 
fliije pctaa 7 t/dhoras da noite hávetfi éegi'. 

■■:'",■,■'   ■■        '.;;■'■.-■■ O.gr. ■■.aecr.''. 
■"■-;      ""■,-"-"..■ ":   Carina Alberto,;-,. 

_Piliilas dçfionslipação. 
do dr. Beloldi 

•  Unicaa feitas sob a direcção e garantidas pela atm 
■flrma. ... \,' 

LnJB do Pombj—rua da Impera triz n. .1 B.       ,.  .'- 
; Caiiiriha) a lenOO rs. ■    ..     lOO-rSl. 

i :, do Rio de Janeiro  :.- 

"-.-ií 

'Ti. 

Ma confeitaria.do Leio. :■-'■:■■■ :K-i-^--:-\ 

PlLÜLÀé  ^ 

- .''!r'-^ 

DE 

QlJimi E DE FEMO DimSE 
BB ;■■-', 

H. VIVIBN, pharm" de 1* olassa      : 

Este precioso producto contem QUIDIBIU e Ferfo, oa doua egenlaa 
maia imnoftanles dá Therapemica, formSo o tunlEa, refenenido», 
B tebritn^, a maia poderoso o mais aoUvo e de uma elOcacldade eem 
oontaalB. , 

fíecommendadíi muila paríicularmmtB.peíai autoridades meditas mats 
celtbns, para cojnbatlai- as Fibrts intennitteníes, a Ghlorasv, bcroma, 
Ilacliitismo, Anemia, Milidade, Fraquetas, Dijípípsias, Gastralgias, e Pro- 
breia de sangti», etc., etc. .       .j       . 

As Pllaloade «alulnn e Fera* dlaliai Psiem rapidamente re- 
ouisor ea jaiida, eom lero iBoonvenlontedsapteparasaosa base 
O, que em geral toQammüo o corpo', ;•• i ^í, ^; :-, J. j.-.,;-'; 'i[.■.''.':;■>■;■."■ 

h'-V" '■.:' 

~-ò:'..:'l;-..- 

naecar 
de brro, 

«»: 

DEPOSITO GERAL 
B. VIVIEN, PbarmacGQlica dei'Ciam 

^ «As PniNCIPAES PHARMfc^i^ 

•1* 

Formicida Capiinema ; 
Uoicos   ageoles   na cidade; de 8. Paok 

:.^:^Â 

Braga e f stella ^ vv^v;.-."::^^ 
" "'<^. ■,■ 

preço em São Paulo 12ÜO0O rs. a   lala     ^i 1 

A Qliihelro 
Previne-ae ani sr>, fazendeiros que lodaa as lalaacâniím um.rotulo.e uma etiqueta na lolba, coma lltma ' ''^ 

do próprio punho do abiixo assignado.   Sua falta indica talsíflcaçào. . ;;: 

tÁL.      flò-lB '   . . ■:';? A. 91. COBÁL. 

«xv%iWVVuw<->wv^'<'^'VvvvVin.'HnAn/k 

M:E31>ICO 

DK. EDLALIO DA   CROSTA CARVALHO 

10—Rua da Prinetia—lO 

S. Pa alo 30-18 

A' ULTIMA HORA ;  -S 

^SfSS^^SKaSi^^iM^-irr^if,!^ -*"_--,-,-■.—. 

l8!flte)SitSt«l»R«)iSi8nSiiSitSt!3i|»MI3I 
-UEDICO OCEI1.I8TA ^ 

■;..^:yopR..J.;'E8ou."■.■■■';,,;■    | 

Di conrultaa das 10'is IShoraa da   ffi 
manhl oa lua de Santa Ipbigenia o, 42.   ^' 

0-4   M 

» . .     «■ 

Uepodto Noroial 
Travessa do Commercio D.   1 

Chegou repolho .lalgadó-fChúuciüle) e comichou 
tnulla Ireaco; ■endo'ia cm kilas, e champlgnan lea», . 

■;Por decreto ds ^i^C.J'-~'''^-^----^^':-.-^:-^''í^'^i^^'^'^-'~^'B 
■ Foram removidos a aeu pedido : 'í-,,-"^~- 

0 desembargador Adriano Hauoel Soiraa da lelaclã V'' '''''l^ 
deGiyaz pare a de S. Luiz. . .,    . 'V-; 

O juli de direito Levlndo.Ferreira Lópei, dacaiDar> i ''^à'- 
ca dl Kio Turvo, de l." entraocia, para a de Murlabé,- ■'■,'^.''í 
de2.» entianclB. oa província de HIaaa Gerapa.   -■     .':!■■.-:;- 

O Juii municipal e de otphloa bicharei Eugênio ds '. '.>'-::- 
Paula Ferreira do loimo de Cabo Verde paraoda-'' '-'':'-- 
Calda», ambos oa província da Uinas Gerae», flcaDdo.:''íi-'- 
sem efretio a aua aotenor nnmeeclu pira o de Pirai*'" -'-'''' 
aunuoga.'ba de S. Paulo. '.:;-,,'••-"'í] 

—Foi nomeidojuii municipal o de orphlKa do ler- ■:-,;<-'í 
mo do Silveiraa o. bachaiel Antouio Lem» da Silva.      '.'   ■r-'-; 

—Poram laconduiidos DO lugar de juiz municipal a ^'"'"^^ 
de orphíosr^ "--?■< 

■ O bacharel Franciico da Silva Saldanha, doPalto-   -»--;^T. 
cimo dai Arararaa, na província de S   Pàuln, *. r:f:\ 

O .bacharel Franciaco da Aaaia PachtCo Junior, da   '^í -r 

; 'i.-. :^v:W^ 
■■--■':''"í->'■?;>;.' 

,-...- .■..'■<:K.V\IV:1"I:.. . 



''■'.''''■''C-1:í:'^í'^-'''' ■"'■"'^■'■■■^■'■■■t-í^'''^---'-V;''^'^<^^ .■^,u"': ■""Y:;:^.;:-■;■;■;,\'"-■.''"■-iv '.^-A:--;;..;;;;.■,.^r^l^ 

SE 
liiijSoiS^P 

;*■--'■•■ ■■■i-- 

Madeira, ébano   è buxo ^ ^ 

DOS ■'X,-..- 

v--^->ç.;-.v„    .; 

MmfflARCMÜ   1 

■^^'^''M-^":-vl^'f S';^-^''''^ ICA 
EM CASA  DE'--^--'-?---Vè^-^^i'íx".'-^—V" . 

 -^    -^ ^'. '^ j>fAV-V-.X^- |_   ^,,: "-lil   ''""'^ - ■.      ■    ■ -."F   / .:'- ^ ■'. - -,''■   ■ rill*   .'Iv"    'f   ^-..-■-'.--    ...    . 

.   /-'ii'i''' 

■■■v»l 
. ...j 

:—I^^i ,■■■ ■r',--' ■;■-   ■■ 
■ -■■'-■Bíí; 

■'■Í-. 

;;, Cordas/b^^^ sortiraenlo do3 demais artigos para instroiiiêplos 

í'<:     Ò aonuncianle offerece á Yenda aos seus freguezes am escolhido sortimeoto de ÍDstrumentos de musica, cuja 
ãò9 do Rio de Janeiro, \...-./. 

de musica ■>  •■ 

afinaçSo afiança, e por preços igúaes ; ■ 

;'-;"-^.;; ■■U.-í , 

ORAHDG' 
HEDUCçAO 

DE 
rllEÇOS 

UACIUKAS 
&FFIáN(ADA8 

g " ü 
íí S ^ 
Cu    o* 

s^^ Sá 
má »d   ^ 

Üiiico e grande deposito 

de todos os melhores autores até 
hoje conhecidos 

Machioaa de mao:" ' .   . 
Princeza Imperial, Saxonia e Taylor. 

» ■".  » pé :>-, ■■■■", 
Singer,   Wheeler' & Wilaon,   Howe, Gro- 

ver & Baker. 
K        II   n  e mSo: . ... .,,^. 

Taylor e Saxoníai:.-. ■■:   .-•.--■ 

Preços baratísM! 
MachinademSo-: ■■ 

»       *   n epé r 
22S00O até ãOgOOÜ rs. 

65300O até SOgOpO rs.' 

MACHIN'AS 
AFPIAUCiDAS 

cg© 
&»   A! 

i^  B  S 

«   CD  S 

■ ■< s 3 

-.-A-' 

■■/'í'- 

» â .■■■■■.     ■■■ ■   ■■■'.;;"' ■..,"     -i^-'i'' 

ÃMançàd^li   "Ajin 
:-;'';■■■■■■:■; ■';;|^-Â.^, Sôuo gráudc dcposilò^ávr \"''^ 

' ."!  Vende'sa igualmente todos os necessários como também azeite, línas, retroz,etc. 

■;:í|;;;;:;;,,,?ví-:.^;   ■■■V   POR PREçOS BARATíSSIMOS :" . ■ ■■ " . 

^'/■T/- '■-:.'■ 
56 Ri ilIentoSS 

^:^it't  ■•';'>. :^-';-" ■■'■   '■■-. ' ■■ 

.■■í^í;':;-:.^í^.r 

No dia 16 do corrente ás  10 horas em ponto da 
manhã, na casa dá 

. ■.:[íJ.v;. 

.■i:í 

Rua da Imp(eríitrlz n. 31, 
em consequência da retirada para a Europa da excel' 
lentíssima tamilia que nellaresidia. : 

o leiloeiro abaixo assignado, eocarregado de fazer o referido leilSo, apreseatari aos 
seiihorps arrematantes o'^un pnsaa a nrifnciohar í 

Riquíssima mobília üt mogno a Luiz XV, compondo-ge de 12 cadeiras simples, 4 pol- 
tronas, 'i dunquerques cora espalho e ura aophâ de encosto, um dito üe setim estufado, ri- 
cos quadros cirsunhadua a óleo. fmissimos vasos para aures, escarradeiras, espeltioa ovaes de 
Crystnli cadeir.is de óleo avulsas, rico guarda-vesti dos, guarda-Iuuçaa, mesa elástica, ricas 
secretárias de inoguo, etageri^s iCom tuiupo de mármore, vistosa mobilta .de peroba, mesas 
paru jogo, camas u mnrquezOes francazes, sophéircaiua, ricos lavatórios com tampo de mar- 
murei comuiüdas, lavatórios de ferro, cábidus, macbinas dèlimpar facas, louças diversas, 
bauiltrijaa, relugius de puredo, caüriras de balanço, tapetes, marqiiezas diversas,' aerpénti- 

' nas, e"ptÍHletes, CHstiçnes com.muoi^as, globos df vidro,.mácbioad para costura,-cadeiras de 
letrete, e fiualiuentu muitos outros importantes artigos, que, por falta de tempo, serüo meu-, 
civnados nos segiiintea aniiuncios. 

ds 

■■o: 

iücâ se m! 
N'uma £Ó casa tantos, tão bonitos, 

e Ião baratos papeis de forrar.caxas, 
conao no A.rmazera Central da rua Di- 
reita n 17. a»-3Q 

fiamá-RosaD 
Hygígaadu CasameDlD, 1 vol. de 300 paginas br., 

3g000. 
A'veada nascsiit .' Gttiãax e Phsrmicia PJUIíI- 

ttoi. 2—Ü 

M 
Homoeopathicos 

da casa de Catellan  Irmãos de Paríz 
Csiias dfl TiDturns e tilobult», Vidioi a*ul)03 de 

TiDiurag & Glóbulos, em casa de 

A. L. Garraux e C. * 
KUA DA IMPERATRIZ 
 S. Faulo 6—6 

Oabaiio esirçnsdodF.claiB que ;ieiii1mi ■□ ir. ia mes 
A. Forier, n holel danominadó IJMÍ0,Vtu» Ale- 
gre n. 1, lirre fl desembíMçsdo dn .lualquar ODUI. 
..S.Caulo, 13 da Outubro de 1678. 

?;    ..     ;..■.■   . ■■        Cninofoti Cgnaco.       (3—3 

Escravo fligído 
No dia O da corrente ã solte IURIU da fazenda Bom 

Bflllro, peilèocenlB an dr. P.ancltco ÀDIODíO d» Arau. 
JD, o eictavo Juiã, mulato, alio e esplfiado, ro^l» Qno, 
boDS dentei, talla groisi e man», cabellos araime- 
Ihadoa, e iiuia um paucnda paiaa esquerda quando 
>nda, é muno proaa, e pana por domador, e por 11- 
beilo 

A primejia m que fuf;lu eatare acoutado em uma 
laianda em Capifaiy, oito meiei.e li esleie como fur- 
to. Quembapr^hiiodar o eulregar ao seu sunhor leiá 
bem (jralifioadD, •< ptuiesia-iR cum lodo o rjjiur da lei 
coDlca quom o acoular. 3—^ 
tAoiooia Mariana de Oliielra a SÕüia B Harla 

do Carmo Berlholina dí Sotiia, lendo reptbido e 
infauila noliclt do fallücimnnla, na praiiobia do 
Rio de Janeiro, deiua prezada aobrloha Hiincdlc- 

ta Maria das DÚrei e Souza, cuo'idain a seus pareoles 
a ma» pcsioas da sua amizade bera como aada lille- 
Gída pata aiilBlIiem a utiaii du 30.° dia que te maada 
cel«btar no dia 18 do caneolB mei, &s 8 horas, na 
igreja do Collegia. 

S. Paulo, 15 de Outubro de 18*8. 3-2 

loo^ooo 
o abaiw aaiigoado, gratifica c^'m a quanlia acima, 

a quem prender e entregar ai> ir. Franciaco Guedei da 
Coaia em S Paulo, o escravo de nome Eduarilo, que 
ha dia' lugiu de minha fazenda, sita no Itt« Claro. Oa 
eigaaes cão 01 ifguioiet : altura rígiilar, cdr fula pê) 
ppquenoa, ma Ioda barba, e é nalucal da Bnhia.e doi- 
conda-se que.relo ou rem pela eittada de ferro. 
 Joaqaim Antonio Ãtbayde.       6—2 

tas 

Um bilHãr de superior consteucção, com os competentes tácòs, bollas, etc.; -íS^;^';-'^.. 

NÓBREGA DE ÃLUÉÍDÀ,--/- 

Aan>-tafB9s do regulamento e cuslaa de 2 de Selam- 
bro de 1814. pi'lo 

Dr. B. A. Hachadn de Oliveira 
Vende-íB o 48000 o eiempiar nas Urrarias aeeuin- 

lo»; " 
,;■;■;'   A.L.tíarraua&C. 

.-■.:^  Jlieardo ifaihtii 
.':._' Ltvrana Fnpular. 

■  ■■'■■'     Livraria Paulista. (10—8 

O MIRlDOiDiDi 
Drama em 4 actos 

• DE 
CABLOS FEBREIBA      ■ 

bibie « luieacbi-iei venda DD eictiptorio deiU 
^uguphto, .8 oa ca» Gamiu ■ 2|00a cadi etem- 

ièa i ciiira 
Mme. Hervieu , 

■12--RÜA DE S. JOSÉ'—Í2 
" Preços moderados 

Faz-He veslidos da alUma moda^ 

Fabrica de c»ré moído 
97-BUA VINTE UNCO DEH*BÇ0-ff7 

Café moiilo dH I', V-ilo IgODO, por 15 kilos UgOM 
Uiio diio de'2', klloSOOrs., por lã diio» llfiMn 
Uilo diio ún 3'. bio 100 rs-, por 15 ditoi SjOOO 
Üitodltode4M:llo!U1l)ra.. nnr 15 ditoj ' 8|O0Q 

SO'MRNTR A DfNlIEIROlll       12-7 

Tlicatro Provisório 
^^'■■'^^.i'■ 

Companhia Dramática 
EUPHEZi 

.'&■ 

■íí'. 

fiiBBiRO OUI]VI;AR.X.ES íI 
■  ' ■        -, ,;-..■ ...v^'1- 

DIRECTOR nE SCENA   £ ENSAIADOR '.-'SZ 

Sabbado', '19 de Onlnbro'-. - '..v.^f^^í^f^ 
EíTREA DA COMPAMJIA ""'í ^'■''^■'\fy 

1* representaçlo do alio drama em 5 acto» e 1 qua- 't; ' 
dro, fundada em aiiumpio religioio, Icaducgão di'.':.^^ 
actriz .; -: ;-..;;.'^>: 

ANNA CHAVES GUIUABAES .:    -y'M 

intitulado ^-{■r-'i-M 

o 
ou os 

APOSTOLAS DO BEM 
persuungens j    . , '^-J^^í;/;., , 

Slaukar, major reformado e empregado nit floiailu 
do Império—H-búiro Guimaraea,-'- 

Conde ilai'hsal do f.cuthild—B. Aio'i'do. 
RodotphoMüller ou StcfFdUina, chefe doa asbive<, 

liens-A. Namura, 
Jorge, diícipulo de SliUelMua—J. Figueiredo.' .' . 
Fredorico de Wranget—Eduardo. 
Fdli—J. Lino- ■   ■   .;      -   ;    ;;,^";? 
Lina Müller—D. Anna ChaTes.    ■ 'i   ■H''-'' '•■''' 
Dorothea Ualchild-U. A. Gubernatls. ■; ■..\.\,\:' 

Homens e mulheres do poío ■'í'\i.J'f'"vV;' 
A acção passa-ao : o 1*, ')' e 3* actoi em casa de 

Rodolpho ; o 4' 00 adro de um temiilo e parta de um 
cemitério ; o &', om um salão do palácio de Rojolpho, 
1 nquadiQ, no interior do templo, em Seoualbamt 
(AUomaiiba). 

Deaomlaaçfta dos actos : 
I.»—A traição do Judai, 

2,°—A seducçBO. , ■    ' 
.   . 3.°—A revelação. . 

...v ■-^.í-,- ,■■. 4 °-0 duello. --' 
■   '.■ &.°—O esposo a apedrei 

Quaaro-O Evaogelbo. 
Finaliurá o espectáculo cam a espirituosa coDiádii; 

em 1 acto, do lepertnrlo.do eclor A. Namura     ;   . 

Morrer para ter Diuheiròl 
Ptlneiplará.ii'8 horai. ' ' 
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Dotnliiffo, «Ode Uatnbrb de ISVS 
-  Variadiiaimo e m goiBco especiacula aob '1 diieCflO 
do lUuitie miMlro commendador Caiiepi. ' 
..BeoeQcio da actrlc 

Faustina. Lopes .|í^ 
o progrimtna iait oppotlnnarneBte. publlcáãoi:?■?'i". 
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Typ, do cComio Panlietano»:' 
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